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. UJ \; entre a Europa o o R10 da I'l'ala, qUe" ~.cos_1 !ujeilou, os doentes, não /Ot {elumcn· 
sados por le!npOraes aqui podem arl'lba~; I/e confirmada" comtudo agrade~e ao 

N~o pretendiamos voltar ao a~sumpto . sem um na~'lo de guerra" que. possa, Impul' dl:- delegado o ltalJef pr.nnpla e '/.mmc
que motivou ;algumas cúllsideraçO~s nossas, cel'to respeito as de'el'l~lnaçÕes sanltarlas; Idut/(.tmcnle ordenado, o. isolam~nf,o dos 
quanto ao modo porquo onlendi.m os srs. o estado de falta de hyglCno que obser..·.e ,</oIJnle", flI'Itnde" a "/J1Jetulos desu' {IJeçõe., 
delegado de lerras e colooisaçao e iospo- nesta capItal, pela carencia de agUa abun- C/I' lodo ediFcio, /,el11 como, que fossem 
ctor.Í1a saMe do porlo. cUfl!pri.r o quo ·lhes d.~te o de um sorviç~ regular de esgotos; i,,-ntilisado., pOI' 1/1.eio antisepticos, (?) 
era ordenado pela leI e maIs aInda do que e tlllalmenle o bastarthsmo c?m que som~s QUAESQUEH sunsTANclA, QUE PODE"SEM CON' 
pela lei, pelos principios de humanidade, tratados pelo governo da UntaO, sllo m011 TIOR G"RIIENS DE CONTAO!O!! 
de·amor dopro~im.o,. que s:lO innalos ao 1'08 por maIS que sufficientes para o temor Oque dizem a isto os profissionaes? 
coraçao delodomdtnduo. que ~aturalmente vem, em quem sobre Xós profanos, nãO comprehendemos, 

NãO suppuoha!D0s, que viesse a politica, tudo ISto pensa. como .um clinico, exam\nando um do.ente 
com a sua perfidla acanalhada, alravessar- Nao eor.onLraremos, certamente, lia de- suspeito rle molestl' Infecto-contagIOsa, 
se entre uina boa inlenção e um cumpri- i~gaCla das terra~, nos ~eg"lamento~ expe- aml'ma que tal. suspeiCão oão ~xiste, de
menlo de dever.. .... dldos para o"se~vlço de .ôrra~ e colomsaçao, clarando terem lIdo os doe~les, p. em con-

Sempre respellando as mdmdualldades, posto a nossa dISPOSIÇãO, pela. amabIlidade ~aleceoça fraoca, lima sunples trI'Itação 
muito embora, quando necessario, selamos do dr. Paul~ Ramos,. os mews. pl'omptos gastrica occasionad. por mudanças de di

'H1WPUDAOI' DE IlI"\'IIGRANT~Q Isna latilude, para os. navios que navegam ·.IU~p.eiçâo, pelo exame medico a que/ nalmente, que, por menos suspeitos qtrees·
' lt i\ lll. I t ~J sr. dr. 

forçados a sermos se,'aros üos nossos con- para l. ~. ngtr energ!c!HJwnle tmpedm.rlo na 6 falta de hygiene corporal, tanto -mais I 
ceilos naanalyse de aclOS publicas de lunc- quc mIJam apoz l ou 6 mozes da su" c'!'- quanto limitou-se a molestia a cinco doen
cionarios que dormilão nas suaS obril/ações, trada no ol'g"ntsmo humano o lal bac,l· tl)S, p1"Ovanáo além d'i.lso não ser eUa con.. 
nunca livemos em visla, quer promov~r i!l- lu! virgula, ma~ se ~r~curarmos, ~avemos tagiosa., o q!te dc ccrto não se daria com 
trigal!, quer especular com a credulidade de enconlrar. dlSP?slçoes que obrt$uem a a cholerina,. m6rmente em um agl'upa
publica. s . ~., a prov~denclar a que nao .seja~ re mento de mais deci-nr.oenta vessoas, e aca-

Por isso o sr. dr, delegado das terras, V. cebldos Immlgrantes de portos m[ecclo~a- ba agradeceodo a promplidllo com que se 
de Panla Ramos, obriga~nos a vollar a uma dos ou suspeItos, e empregar as caUletaS lez o isolamento dos doentes as desinlec
discuss:lo, que julgavamos por felicidade p.recisas para isolame~to dos ~ue não pro- cOes em todo edifiicio, e o 'emprego dos 
de nós lodos, acabada com um bom resuj· vmdo de portos sUS'pelt?S, sepm comludo meios antesepticos para inutilisar quaes
tado, nascido da boa vontade que mostrou atacados .de moleslIas mfec!o-contaglosas, quer substanci. que podessem conter ger 
o sr. delegado em cuidar, oa orblta de suas Ie tanto é 'sto real, que s. s. o.eelara, e hoo mells de contagio! Para nós, isto apenas 
allribu,ições, em. a. n~o ent~ad.n'es.te Esta- ~~In _de.el~ramos .que, ac~edltal'~mos, ?"" mostra a bóa I'ontade do dr. iospector da 

bom exilo do serviço que pretendia-se; 
pelo que, me quiz parecer dispensavel a 
itia da commissão que pelo sr. dr. delegado 
V?S .foi pedida.--Dr. ,11(1'Cdü Paulo de 
hcltas, Inspector interino. 

MISTOR IANDO... 
Disseram-nos que, ha dias, occorreu o 

seguinte: 
- Ell) palestra no jardim, um .ujeito re

cebeu uma carta não sellada. Pagou o por
te duplo na forma da legi slaç~o postal. 

- Abrllldo a c rta, o SU1,;ilo mudou de 
córes e berrou de raiva: era I!f!\a formi;h 

do ,tis _UIJllilgraüL6lS ue ponos ~uspeiLu:s. I ~umu"U, WU(J~ Ulqli uV~(H.m,Gws a.o M)'U {{lean., saude do porto em pr~vemr , tant.o que to· 1vel descompostura. ~ulOnyma ! 
Quando, demos .o alarma, por estas co., ce, que podl.a edema /omar- das estas prescripcões fomm (cita" pOl·1 - O mal, no emtaot", era irrremaoia-I 


lumn~, ,da;~xiste~cia ~e doentes ?USpei.tij~;. Parece-nos que, com.le~ud.a.de .e cla.reza, lel-a,s rcco'lwmendado verbalmente S. .'L Ivel, 'porque o segredo .fec~ado estava viola· 
I:a.bosped.aroa de Immlgrantes, fOI por no-, desappareceriio os meIOs aI tltklae.s, nos Ja sendo bastante longo ~ prese?te arti- do VISto ~omo a carta já tmha sido 'aberta, 
Ilclaque Ilvemos d~ pessoa me~ecedora d.e quaes .produzem os bactUu~ da ml1.!ga, os go, ú conclUiremos na proxlma edlçao. . e o cartOI!ofóra adeante com o nickel do 
todo conceito e a,hl apenas pedImos -provl- seus mtr!toi" tendo portamo na deheadeza I'· porte no no!so. 
dencias a s. s: e ao dr. inspector de saMe.1 e na d!gnidade de .cada um( a medida pro-
Insinuamos providencü.s, porque constou- phylatlca necessarla para Itvrar-se do coo
nos 'ta,.mbem, que .naohaviam appar~lbos t~gi? do intrigante, o publico sensato e JUS
proprlos para fumegação, que as desmfe- tlcelr? . 
cções·n:lo eram feitasregularmento por fal- Velamos, anles de analysarmos o officlO 
la dO;pessoal apropri.ado, e mais ainda, que dO dr. ~elegad? de terras e colonisação ao 
Oisolamenlo determmado pelo dIgno me- exm. vice-presIdente do Estado, em oqllal. 
dico da im~igraçllo , não P?dia ser comple- s. s. c?nfessa e roostra os mesmos temores 
la, ·peia ialta de commoaos apro~rt~do.s Ique .nos-, o OffiCIO ~o dr. AIfred.o BOlelho 
par.a este fim. '. e. p.equen. ez .. do esta. D.elecl'l Ben.lamm, ' me.dlco aos llnmlgran,es, oata
menta que serve de hospedaria. do de ~3 de Agosto e dirigido ao dI'. dele-

perguntamos aO sr. dr. V. de l'aQla Ri!- gado de terras, e bem aSSIm o do sr. dr. 
mos, deu-nos.oil nãO razão s. s, por assim I Sebastiao Catã.O Gallado,inspector da selnda 
procedermos? . I'do porto, de aO.d? mesmo mez, e ao mes

Deu-nos, e a. prov.a, vamos I1r~r. dos do- mo delegado dlflgldo: . . 

sas doentes parecessem ao delega
do, e ao da saude do porto, todavia julga
ram pruder!te isc!al-os e mandar proceder 
á. desinfecções, não sendo, pois, para ad
mirar, !que salienlasse sua coinciàencia 
d'esse numero de doentes com o dos eVá 
didos de S. Paulo; em vista do exposto. e, 
de accórdo com as vossas instrucções, 
mandei susponder o cordão saniiario e voi 
Lar ~o quar~el o destacamento que p~ra ali 
haVIa segUIdo, como garantia e certeza do 

o --..._- Incontestavelmente, o auctor d'essa car
, . . . . .. ta é um homem feliz : descomDoz o inimi o 

.,0 ar..~sgecto: de hY~lene, mten~o dm- e ainda por cima este pagou ã descomp!s
gl" ao CI a "? ;Ice-presldente do Estado atura. 

segumte offipo. . . Com O Estado, porem esta succedendo 

. Inspeclorla de Hl'glen~ Publtc.a.-1' d.e 'O contrario, exactament~: 


Setemhrode 1893.-:AO ~Idadllo Vlce-Presl- - Os noRSOS assignantes do interior a

dente do Estad~.-B,m vlrt~de da conforan- ~am assignatur., nós pagamos o sello Sos 

cla, ~uc, .comvo,co, teve, h?le, o sr: ?r: de-Ilornaes que endereçamos a elles pelo cor

legaGo das lerras,. das explIcações jU,!lfica- relO, mas esses jornaes não vão ter ás mãos 
IIvas, de ~ue os ~mc~ colonos recolhIdos à d'aquelles nossos favorecedores. 
hospedana de Immlgrantes, nao. eram os - Reduzido a oxpressão mais sim les 
evadl~os de S. Paulo, e bom. as.sim ql~e o isto quer dizer que - os assignantefd'O 
seu e,tado de sa?de era,o maos hsongelro, Estado , fórada capital, não leem O Estado. 
pOlsque. a cOIHalescença datava, .J~. de ~om~~ m~nos feliz do que o sujeito da 

CUf!H!!!tüS QlH!. pubhrm.l j por copIa; como i DIZ I) (Ir. RenJamm-( entre os .1mrm- i ?laS, e: al~?a , ~a15 '111~ ff)s~e um ~Q~ ••" .. m cana: éue nao pa.gou, mas a descompostu
annexo ao seu artigo na llepubtin, de 1I0n.,. granLes vindos de Santos, e a 21 00 cor"l oros do cunsemo de sailOe verIficar das ra foi ter direitinha ao alvo' nós pagamo e 
lem. ' ' renle chegados n'este porLo, hospedados ondicções actuaes d,\s referidos doentes;. o correio nunca atina com' o destino dos 

Antes porém, declaramos as. s. que nao actualmenle no Sacco do Pa?re, ,te""'" se e finalmente, a suspensão 00 cordão sa- nossos jor~aes, isto é, dá-lhas sempre um 
é lalsa a Dossaasserç:lo asseverando que S, a/glms atacados de desenLeroa com a,ppo.- mtarto, pelo e!'1baraço que traZIa-lhe ao outro dc"lmo ... 
Paolo, Baran", Rio Grande do Sul e os de-ll'encia leilos~, sentindo caimbras de eslo- servIço; em satlsftçã~. a vossa ordem venho Não redamamos, porém, não martella.. 
mai,s. E,SI.ado,s da (J.niao, leIO os se. us porl.,os mag, o" s,t. de Ul.'len.sa e d,OI'CS v.a.gus nas pcr- d~.~e.mpenhar-me da IncumbencTa que vos mos mais na cabeca do senhor Peixolo em 
[epbados para as procedencias da lIaha, nas.; "~'íl'PíO"WS çsles que O/li ngar, posso dIgnastes de encarragar-n:~e: razão de sabermos que isso será em vllo, 

~"'r~nça .e l\us~ria-IJungrja, crendo ql!0 la~- ~fJ:t~Utl" 40 ~h~lerq. t?qslr~ o.u, ch~{c!,/.1la; . }m.med.la\~l!len~o me dlrJgl aoponto.on~e como ~"mpr~. porque a lfepu,btü:a. n~o tem 

llpm p~r~ AI)~mªn~a, q qqe f'- faci) ~ lIr'l del~ando? dr. Ben)amm ao Ir maIS longe I"".'. o .09.roao, um~ peq~ena pont~}erIOIrazão de queixa do homem, o quo significa 

tlelegado rerificar no 29U, ~rCl1l.vo, lendQ'ps no seu dlagnost..lco,.. pe.lo ,carac!er. pouc.o do erllQclo, e .?h aIO. 9. I á fa!.a o adml ...stra.- que ha dedo mestre na cousa. 

avisos do mioislerio do inlerior de 2 e 30 grave da moleslia nos doenLas referIdos, e dor e o InLerp. et~, ode ambos soube que os Consta-oos até que o homAm nn,n"" 

de junho, que declaram surpeilos d'e~de 8S-1 pãO apresentar ~ asp,ecto devastaàameme d~·Hmtôs já ~ils:;~.ml"a.m, iHil tudü ü t1,Si.a~eitl-1 fal~amos1 para ,naó ouvir-nos, ··~ai -t~c-;; 

tasdalas os porlqs Irancezes do Medllerr~- tnlectlloso OI! ~P\qem.ICO, .~I\~ soeapresen- clmen.to, p~IS e"avam curados: haVIa dla~. IgUIZOS, copos, frogideiras e macarrones L.. 

neo, e infeccionados os portos da cQlaola lar no verda<lelro aholera Indlano;comtudo . A vISt. d e~sa resposta, de la lhes terem. , , , . , ,. . , , , 

JfràD~eza de 8. Luiz da senegambla: o de faz esla communlcaç!lG a delegacia de ler- SIdo per~ellld~ p~sselOs, quando outros Que lhe fa a muito " 

10 de julho infeccionados osporlos france-I ras .e assi'/n julgar convenicnte para le · colonos saos, ah, alOda, se achavam, rOlO-I b ól ç bom provello, s,cu 

zes entrç M'orlaix e 818, Michel em L'Her· val:a ao conhACÍmento profAssion'al (1(1 jns- pi o cordão sanitario~.. visto r.?n:n Q i.~ola :;';!,.h;" mesmo porque..• pobre .~Ul'd(} nu~· 

ne' Ode 18 de julho do anno passado con-I peclor de saítde do porIa que podem lo· mento dos doentes la nAo eXIstIa, IUI até I Nó . - Ih i

sj(íerall(i~ inl8tlCÍonados os porlos ru;sos; e mar as medidas ,anital'ia; que co..nsi.dera/" o pavim~nlO que me foi indicado,. e. onde ~ .! ~~~1 : Inc~dmodaremos mais, por
o de 30 de juiho ultimo, jnlgando suspeilo -mai.l adequados, COMO SALYA~V~R~A Ás IIES- enoonlrel, de I.clo, em commumsmo o.s a~oiio I pele emas ludo._ Osenhor é 
d'esdellO do mesmo mez, os portos ilalia· POllS.l.BlLI~'AU~S DO SEU CARGO. qult estavam doenlai e os que se achavam I 1<' fi .... t I d 
nQs ~'9$dp yÃiltõ~isHa êi;'á ~apo,es ·inc!us'i. . Não é preciso, para termo? razão nas co.n~ Sã~S. '. Jsa cJal:~ue ~:rg~uehllãO11:\ de ser ~or no~ .. 
ve existindo além d'estes, oulros aVISOS, slderações que fizemos, maIs do que regls- ,JustIficado, pOIS, o parecer do sr. dr. gado. a e~udar si e~ or la bl e vêr se obrt
juíMatldo infeccionado porlos da Auslria· Irar o que ahi fica, rorém vem o sr, dr. Alfredo Benjamin. e ao qual me referi, em PO"s. conseg~ir cn para? ~d? que não 
lfunj!ria( d'e~de H de .AgoSIO. _ Seba~tiao Ca.llado, n?, Afficio que acima nos o.fficio de 30, ~e que !oram casos de chole- sar'ólas. 010 as regI mras e Cas

WI!lals; a Inspecl9rta ao Sal1l!p, pap len, referimos, amda mais bazoar os nossos te- rmas,. sem maIOr graVIdade, e <l uasi resla.. Juramos ao senh r s " 
do. 'elemenlos proprlos para aCMllelar-nos mores. . , beleCldos, (apezar da divergenma do sr. dr. bocca será um bot~o' eu 11\148100. a nossa 
da illva~o de uma epidemia e!palhada hoje S. s, depois de declarar ler feito duas vi· da Saude do Porto, quanto ao diagnostico); .. , 
l'lD qU~ij md~ a. ~uropa. jendo rrH~S!!!o da- si~as a ;a e a ~ü de Agosto ti Hospedaria verificado que u iSulatneuiu recomrnenàaoo I MUi1Jtom,
do ·am08lra de ,i em 11. Paulo; sendo o seu de Immlgranles, (lendo comtudo se rele- para os doenles não havia mais, quando ali 
pessoal por. demais demi~ulo;.náoleudo ferido ao officio .do .dr, delegado de 22, ch,eguei, e dislo me informaram os dous 
nós conhecimento das prOVIdenCIas que lem quaodo o dr..B.enjamm .este luncclOn.rlo empregados; provado, çQmo fieou, pelo dQ- CASAMENTO CIVIL 
side lomadas re.lativamenle' a esle laclo, s6 ~€rá conhecimento dos fáct~s a 23), p~ra cumenlo que vos loi apresentado pelo seu, Est- b b I d ., . 
quer pelo dr. tnSpeclor da saude, quer v~rt.ficaçllo do estado morbldo dos ,.n- dr. d~legado, de que esses colonos vieram I a~ a _' It~ ~s paI a c~zar desde hon· 
pel~ governo .da UniM; tendo em visla a dwt~uOS susp'etto~ d~ ç~ql~l'tlla '" pelo do RIO, desembar~aram em Santos, e d'anl tem o cldadao Sllvll10 Marfllls Jacques e d. 
PP!IÇ~Ó espeCIal 4~ nqssq porlH. quanlCl ~ m~d!pq dos Immlgranles, dIZ que t,al para cA foram enVIados, por engano; e, fi- Maria do Carmo dos Sanlos, 

http:soeapresen-clmen.to
http:rCl1l.vo
http:com.le~ud.a.de
http:ent~ad.n'es.te
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.a., porém, P19asse os. Laes cil!.iCOS de IJUNTA.. C.OMM E HCIA I. \ ordenad,os de toelo~ os e~1~regaelos PIl?Ii- \senhori~ nos, dei ! .dÓ rastos lumi so sóa Iittteratu_ 
. . aMo-honlem, o acha-so cos do Estado - A IInllrImlr , com o n, 19 .. Dlumenall é o quelalnda hOle causá· lOS es- t ' .F oLinstallada, 
fmlcclonando, 'sob a presidcncia. do prove Uf!'! OUlro asslgnado I) r 3 srs..d opu~:uio~ pécie. "· . . ' . ra ~~ ri . .Dt.... . • 
cto négociante Antonio Joaquim llrinhosa· t roll n! ndo em um~ só a.; coll?ctorlO'. de Gan· - : ___._,_ .' I Castro "'~ Ive., o V,ctru;~ugo braZlI91fo 
â .JÜlitãComi!ler~ial creada. p~r lei -da As, l1a§ _v~flIra 9. Q RlhAlrào , fOI í\ IInp~lmlr com Q. ~ _ i '. _ . I i _ :..:.~. pelo :LrrO]Ir~ ~ .pelas. hy~Ol.es. marre aos 
sembléa LegIslatIva, em reunIão extraor-\n. 3u. "' ' . .1' REPBB1J,CA DE NJ.CAJlAilf!t~ _ 12, annos, lelxan-do~nome Immorredouro 
.-Jin ........ rla "",,,in nld......... Um ouLro finalmentn asslgnado nor dOIS - _. . b ... 
u"iiã~~d~p~'i;;i~;áJ;;~ia os distinctos cO!U'ls~·s. deputadosautorisando .Q Prosid~nte ~o' I ' J'~l: um teleg~'amma de Nova York paral""'-re os poetas raZllelros. 
merciantes João Regis JuniOl' e .roao ~l.o - 1~~tafl0 a desl~9~der fi. q~an~li ,a r do . :~:!iO\O$ /if.l~ b~,~,çr.(,,~ d,~ t~Ul?hp~ ~J~~S, ~a!le~~e qI,l? ' 'i i :..' ~ -1 . •• o;~ , • 

reira da Silva. e Sl1rr1ont"' Gustavo Perei-I réIs cO'mo auxIlio aoS concertOs da ~straM :~:,P;!?g_~~_~II1~~.IJ~~.I!~!al!l~ e,;t.'~.os \ns\1I- " '1\ !,~ i! in I! I1\1 ,11 11' fil\S 
ra. e .r_ulio VO!Ol. _ dC.1'9dagem que segu.,) d~ el~ad_e do, ~ta]atly IÕOhLU~ UV''',M LtilJUlJlltia. e a.:s lUlt;"~ UQ go- ,I V U !ia lU Ilj U lU ti , DI I UU 

Ó' pessóal d: secrelarla cómpoe·se dos a Brusque, etc. elc; foi a i.mP.r,iníir cO.Il1' ·Ó .I·ve.~.,o. I.' f. .· , . '. ,:. , •. < ~ . Refere o Cdri".nó' JI[e~ranlil ' dEi 'Pelõr:is~ " 
cidadaos Jo:lo da Silva Ramos, secretario, 11. ~ I: . ' . . :,011: ,ate Olencal"l1~çaJl~, I~av<~~n.do gnu,· . DePortuga) foi·nos e.ilviada cópia da se· 
Erne~tfyie_gas,. amann~nset e - ~ 01 BoPP redac.,OãO do proJe - .~~tlOI . ~~ lP.~/\OI~l.~l ,0 . ",.~ô . fi:. fl~m~-::.~ll~ . gUlo,te c,ura in!<j.Uivel das ÔS(;fOpjm~'h{JSilvilJcf .Ia· . rovada ? .cto.n. , ~e I . 
cqutM .porteira.: \)' . ,1)', .. . o, Iev~ nClonal 10' C;,'llla~lJllllawt.,'(lfl'?p,J ~ rhenmat!smQ nãQ gottoso. i : ~l ;' , 

O regimen federativo, 'Iue deseentralisa .. ['OI ~~~I1.'erJ~o pelo sr. NepOrrinceno Cos- ~~H~~;\o\~rld~ JeoU:% eonseg~li\'am ,11a temPdos ª'1.udimos.'_~o facto 'do oes~êo,,--,---___ 
~----· os"~E"' VI a au o. .' , , .. " 9 ga .. e.<;-{t---t'etffitr. rJmento esse ''"' . s2ta'"d"'o~s,::;"da~nãõlllOsacçãO e ')w-n~ remeiho, sem, eDtretanto~ 


11 o'ma ' na jurisdicçãO do. seus intere;scs 2l. . campo. :.. . .. ~. . : ' ~ . sa berin'tis~dusJ iÍl"grediéntes qU:e· enrra.am~ 

privativos, reclamava essa instituição, à o.sr. Ar-thn..r de Mello, ' ,:om a palavra ~egl1lndo sempl"C el~ f~entc e auxlllallas em sua , preparaç~o. 

nual ficam cominettidos todQs os asslll!!plOSmanJrcsla.se contra o Tequcfln1olltO. . .. fo~. t~l~ent~ p~\a~sq~,~;a, ,:oSi [e.voltos';s . ' Um cFa~héir9 iI.esta ,Cidade, porémes· 

do 3xpedierrta commercial quo, até aqui, I. ~) sr. ~~pomucen.o Costa, eOrfl il._·pa.!a. na, Id, tacd'; ,alU: \lyL~uagu~L.I.Ij'. I;(l.CI)'UI-lS u,~ · ~1~<1 Pt~O+lcre\'e'ncld;:;' urn ,p·ars.nte_siil PortugaLpediu~ 

tinbam d~_ 8~~ resolvidos ~m Port./) ~ I.ngl't\, veIO a~ trIbuna e~p,l[car · a.casa ,a ra.z,ão p~t'- !~~l~n~i~IlGla, conseg~n~m -~.~?dela~:-,se d~, IhA!\ ~eeeita., q~H~ é esta: 

sédedo dlstrlcto commerclal de que ::lanta qne a,sl':' procedl:l, .pedindo "vorlficação I k · . . . ' ,' h'd . r' « :salsapamlha' 8 . Dnças

Catharina fazia parte, e onde. por ísso rum> da votaç.ao do Pl'oJccto ·-em questão:" . ,~sses s.u,ccesfHvos tumnp os=. esmOla 1-! Senne' 6 ditas 

cionava a respectiva Junta. . O sr. Arthur.do Mollo, voltando a ~ribll. l~l~talU completamente.as forças ,dogovm'.. ~{aná . 4 oitavas 


As delongas resultantes d'essa grande na,/espondon a ~e(] colloga o sr. N, Losta.' '·. ·c, .. . '. . . .. I Assucar refinado branco ~ kilo 
distancia que, por exómpio, ULU contrado . bncerrarta a ~Iscnssão e a votos o reque-I flI D~a~.la'ren~e. dr~e; tam .e'.IlaSsalffipara.as. : Agua~dente 'de canlla 3 garrafas 
tinha de percorrer p:~r. ser ro~istraelo. para :;1~1ento do SI", l'1opomuceno Costa, foi re·. s~fJ~;~~s~ ,\ levo I. Ç,'O mllltos (I lClae~~. ; Ponl'a·tudode iillussáo, por espaço de 45 
rec~ber a ccn,sagraçao da leI;. o extravIO a "e,~~do. ..' O lresidente renM aS ,11'0 as ( 16 ainda (l,as; em um garrafãO 0.u . outr~qualquo! va' 
que esse conlracto estal'a SUJeIto, tudo 13<0 b Ild" UIll rOl[llcnmento un s~, doputa· 'I se cohservam fieis pa"" t ma ,~a\all:a deeis.. Sllha com·tanto que sela de v,dro 0';1 vldra- · 
era, . ~om duvlua, .embaraços que atIcela- do Salles nrasil; pcullldo dCllllssao rio qr".siva. 1 . . "1 "; da por dentro, o que ' possa,serlliUlto·-bem ·,: 
vam mteresses.do commerclO. . ~n tle \lI'osldente cl 'esta AssemlJléa', '0 qual I Reina muito enthusiasmo eutre os 1'0,,'1- tapada, para que Se" 'não perea 'a.-[orça'al: 

E esses embaraços cessam coma Junlal" posto Olll dlsCllssão. Itosos'" ' . ." ) coohe.da aguardente de canoa. ' '. 
Commercial que acaba de ser illstallada. o OSI". Lydio BarlJosa, com a palavra, de- .. . Durante os 40 primeiros dias da' infusao 
que é mais uma vantagem do regimen rC ' 1claroll quc não podia prestar scu voto ao I - --._- deve ,,"scolejar (agitar) o garrafao ou va· 
derativo. rÜ l lU6rimellto e lambem esporava qUBOS r8l .\ Lll.1:', llôI f:' r~"rl,l!lC[ln silha.",ull1~ Ou ?uas vezes por dia, edo ~I 

seus lllustrcs coHcgas acceit.ass.c.m as i'azões I J! 11 !LI ~ \ I i 'ijI;t 1; lIJJ\iU L;:) ao 'lO dia ~eiÃe repousar o remediü pal'a 
I\\'~'IIJ!.\. \'Li;r.ll~IJ :I ' I"lT ' queall["e'ellt.ava negando tomlJelDos serls ,A .~ J , nãO ficar multo toldado .IBLuO1 . 1\/,"\ . " J)u I' n LU II '\ _ votos ao I'clluerimcnto. C- rio T o lo' b d 1 - Findo u tempo da infusão àeve coar o 

Ningncill mais pedindo a palavl'a, posto . a S < aym I mem ro O par ameu Iremedio por um panDo grande (um lencol 
"cta de dia 28 do Agosto de ,1893, a votos o requerimento, foi rcgeitarlo. to Inglez com dezenove annos. de linho ou algodãO serve perfeitamenie) 

PRESlDENCIi DO Sl< . LEAL (ncR'I'RESIDF.NTE) OBl'. Nepomuccllú Costa, rerjllOrcu a slla Ogrande Cromwell deixou a IJlliversida· o passaI-o para garrafas ou frascos que se-
As l ~ boras da m.,nha, reunidos na sala demIssão dll 10 sccrct.:lrIO. de de Cambridge com dezoito annos. rão rolhados .e lacrados. . 

das sessões da 'dAssembdléil Leglisl.Rliua dlo Submetlido a votos este roqucrllucnto João Briaht não cursou mdis uma aula lJ"'CCÇ(W para uso do 'I'cmedw 
Estado, os srs. eputa os Lea, Icare o fOJ regeltado. .".. As pessoas adultas tomarao nos primeiros 
Barbosa, Dorval Melchiades, Gama d'ISça, _O sr . Tobias Beckcr, requereu a nomea- depOIS de qUInze annos do Idade. seis dias um calice de manhã em jajum e 
Tobias Hecker, 'J'iberio Capistrano. Arthur çao de uma comnllSsão para rever ó regi· I Gladstone entrou no parlamento com outro á noite ao deitar, e do 7' dia por di, 
de )[el,lo, Elesbao Luz, bKleine,!, Emlml.- menta interno,- Foi approvado. Ivinte dois annos e com "inte quatro foi Lorcl Iante 3 caUces por dia, duas horas antes ou 
~H~el ~luerato. Lymo ~a~ o~aJ e i.J nge. _ ,~e, Passa-se a 2a part.r. ria oruem da dia. d ' " depois das cOiuidãS. 
raaarHl? com causa. pa~ttc[ p,:.da ~s srs . Jqy~ I F.ol'am approvarlos em 2<1. discussão os I a. Ihesoorarla. I Dieta 
gnu Gu:lherr:-e e Chr!stoV!!D ! Ires, e som I proj9ctos 1.18: 17, "1 G, 30 e 21 âuiauus tIa' LordDacon formüü-se com deZ!3lieis anHOS I Púue comer de tuào exceptuando carne 
ella os dhmalsdsrs. deputaros'l . II sessao anteriOr; por filHa. de numero na OC~ 'I na Universidade de Cambridn'e e entrou Ide porco e comidas apimentatlas. 

1'110 aven o numero oga" o SI". prosl' cas!~o ela votaçãó.. no fóro com "into o um annos." ' , Se estiver habi.tuad~ a beber vinho, póde 
dente declara nao haver sessao. . .E,_a\JI~r?v..ado o r~que1'lIuento do sr. Dor- '!lonril lIe ela e nlr . C nQ' " f' roeber um quartelrão aelle ás comidas com· 

O vice-presidente,,/oãv Eva.gchstú LC"l'IVaI !\leIClHaaes. peamdo o adIamento aOI . :. I y, "0_..... a a O.. _litUlçao,. o, tanto que sela puro e palhete (nacional), 
-O ~. secretario, João Ncpom/l.ctno Cos- Pl'Olocto n. 35. . adll1llt1do no senado cios Estados Umdos Deve porém evitar os vinhos verdes e as 
la,.-O 2' secretario, Jríwrdo .lI"rl;n, fiM' Em l' discussão o projecto n. 23, o sr. com "into e nove annos. bebidas alcoolicas. 
Dosa. Leal, deixando a cadeira da presidencia, O juiz Story entrou no coll~gio de Har- Observações 

fa~ longas conSIderações a favor do prOle- lVarel com qUinze annos no congresso com Ocalice que usar para tomar o remedio 
cto. .. . . ' .. . devo ser dos mais pequenos que se usamAela da 15" sessão ordinal'ia da Assem· Encerrada a discussão e a votos, foi ap- 'mto n nove e com trmta e dOIS fOI escolhI- para vinhos finos. Na falta de calices sirva·bléa "Legislaliva do J<:stado de Santa Catha provado. bem assim o de n. \lI, . do um dos Juizes do tribunal superior. se de uma colher de sOpa e tome de CADA

rina. J~ln 230 disc.nssão o rrojecto!1. '18, o sr . ~ uthoro jã Linha tomado uma posição I VEZ, de duas a duas e meia colheres da rs.-
PRESlDENCIA DO SR. LEU (VICR-Pr:ESIDElITE) lí.\eme. C?'1> a palavra, manifestou se eon- com vinte e quatro annos e chegou ao seu medio. 

A's ~2 horas da manha. do dia 29 de tra o proJCc.Lo.. _ ', . A infusão deve sereoada como acima fica. 
Agosto de ~8U3, presentes, lia sala das ses- E!l~er!'ada auiscussào c a -votos Q ppoje· auge c?m Clncoenta e sers annos.. dito, mas NUNCA filtrada. 
sües da Assembléa Leglsla.tila 0" srs dt!pl1- cto fo,. approvado. ' Damel Webster entrou no coHeglO com Emquanto fizer uso deste remedio, nao 
tados Evangelista Leal, Nepomuceno Costa. Em 2-'" di~CllSS:1.0 ~ proiecto n. :38, foram quinze annos, antes d'e vinte e cinco já tome banhos geraes, nem quente, nem 
RIcardo Barbosa, ElesMo Luz, B. LIbera mandarbs a masa dIversas r!lllOntlas, que dava sianaos de sua illustração e com trino frios. 
!~, :~. ~~pi~tr.ano , _;Gama?' H:9a, ,\rLhllr. de i ~I~:~~~l. ~~t~aSl apmadas e postas ta1llbem em ta anno~ [oi igt!ai a m"j H intelligencia do L",~:~:a?~.:!~h~/~~~~",s~e~~~:~a_~.~~~~li~~!a.
lUelIC, L. Kleme, 1_ astrO!-.:yandra, ti ,Hecl{l~r , I ul;'~U~:;dlJ. • _. ,,,, ' C"'WOi3 \.10 pV~~(I. U lU1U~(l.U "'VIU (1.3 UUioi'",~ ~Ui" 

Dorval Melchiades Lydio Barbosa e Enget- Encerrada a dlsGUssao, e posto a votos o congre"o Amérlcano. sas. 

eke.' nt,l'OJOCCo, artigo pOl' artigo, l"oi appr.JVado, Washington foi um coronel distincto no 


Faltando com cauô" participada os srs. len" como as omendas ao mesm) oII01'eci- exercito com vinto e dois; comma'ldanto A pessoa que nos enviou essa rQceila já a 
Elyseu Guilhermo e Christovão Piros , e r1a~ . . das [orças com quarenta o ,Ioi s al1nos e prc- experimentou, e dos resultados coibidos 
sem ella os demais srs. deputarIos. sgotarla as matorlas <Ia 0)"(11))1> rlo ,lia, o 'd t . t t com o seu uso faz as seguintes Dotas, que

SM lidas e appro\'aJas as aClas tias sos- sr. prosillcnte dá par,L a ~o dia seglünle: SI ,en e co~ clllcocn a e se. o. .' .• tl'anscrevemos textualmente para uso dos 
soes anteriores. 1" pal·te,-Apresentaçao de re'luerlmen- Morm ao Saxonla mon eu com tlllll,l e rh~lJlnatlcos. 

E!ped!enL~ tos. projectos etc, etc, dois annosJ mas Coi considerado o mais ha.- Sempre é prudente consultar cada um o 
~elo sr . .1' secretario é lido o seguinte: I.~:,p~;";\e .~:;~;' (]i~~nss~? 'los"p':~lec,\osl \:.~.estad,i~t.a..!. geneJ'a!.2o mu. Jldo. :.Z f J1! Iseu medico,. para m.elhor applicaçao da do
lim OtTICIO do sr, '1° vlce-pret:Jdente do ns. ""'J, ... ,l ..... , ..8 e, .. ... ..... ~ISCuS",<~u ,-,-os NapoleãO com vinte o cinco annos com_lsagem. 

Estado, Elyseu Guilherme da Silva, eDm - de Ils: ~1, 23 e 2'". .';3 clISCtlSS:lO dos de n5. --"d-'." _ - - - "" i<- ~ T, . I'. ,. . .. , {(Esta rer.Ail.a P. r~aimente infal!i1!el; de1!c 
munícando ausentar-se do Estado, por me., Ui e 40. _ . _ IIU_"1 (I..Yd. U !jÀtHIJ LU uC .lt,l(I,i. _ \.:OUl trIlHa. _, a olla o não ter morrido o Affonso (teu so
nos de 31) dias, por motivo de molestia.- Levanta·se a sessao as ..2 1/2 horas da nao fOI sómento general, 1l1 1S fOI quem do- brinho) de um tomor branco na articulaçao 
Int~ira~~:_ 1 - . TO. 1 Ita~ií)~ ..,,~.;(lllntn '{' ,~ • i ~ou o mundo c.am _algumas das suas ,mais Ida perna esquerda junl~ ao joelho. Es~ava11"'(1 DI" 

um UULI-O úo governo do ~SlaGO COllllIlu-1 '.v. 1--" ". " .••.'--' •• ~ .... , ., .:- ..v t.~.'vo d,r/ ,-,,>(1ll~s JJ! {!,-, !r!!port.antes leiS . Com quarenta e seiS as- desenganado pelos medICo.s q. u. e eUe. tmba. 
niea~do .t,er s:nc~io~ado os decretos sob ~;L~;~y I "~ o.J .se~~.reta~lf~.•" _1Il .t~~!~~, .U~(;a~1'l10 ISiSl!a em Waterlo0. Ide ficar sem a pe.rna e. '100 mesmo depois 
u no. u e l ü .-InimfaUO, I .'1ft/ Hn.} "l~/ Vt~,lU"-V ~ · !jeliletê.u lU lmerlnO, I , " '. .. Ida operação corfla o fISCO de morrer. ,B"e-

Um outro do secrelario do governo, ell- /jarwl Melc/nades. I üUllh~rme PIU entrou no mlOlstcrlO m-.I-lizmente devido a ast.a rece,ita elle boje eslá 
viando a demonstraçio, organisada pelo glez com quatorze, fOi cha""eller do Ex- perfeitamente curado, e sem defeito algum, 
Tbesoflr'!. dos ~redjtDs despendido.3 6 dos As.sirll, siu. ! .. , Ichequer com vinte e dois. Prirncil'o m. i. r.liS~ ííDesde ent.ào nunc.a .maiS es.tive em casa 
necessarlOS ás dIversas verbas da leI de or- tro cum ~inte e qualro, e pOlldA manl.l1r·se sem esta reCeita. 
çamemo vigente para occorrer á S Clespezas ,\ fl(,PU:1l1I':rl d!3 hontem oser0ve: assim por vinte anuo::; e com lrinta e cincO «Como as naturezas tan~o dos homen9 
alé c fim do corronte exerciclO. - '\" com «IS' multo posslvol que o ,Ilustre coronel.. '. . como das creanças nãO silO 19uaes, deve fa. 
missão de faz cnda. 'orra ~Ial·tm" comm.ndanto do ;" distr! [010 maIs poderoso chefe pohtlco da Emo· 7.nr uso desla rowita da seguinte fórma: No 

Na 13 parte da ordem do dia sJ.o lrdo~ os Ielo mIlitar com mande pessoalmcllle urna pa, . I)" dia tOffid.m se as dóses conforme marca 
segUintes objectos: pal'ada da guarnição a 7 do Setembro, em A!>'ares de Azevedo, pmool'oso poeta esta receita, A é preciso contar as ,ezes 

Um parecer das eommlssões de fazend a eIhomenagem a data glorio, " da nossa Illdc· braziloiro, morro aos .vinte. e um aonos, que se ovacúa, quo elevo ser entre fi e 8 ve
instrucçàO publica cmittido sobre o proJo- pcrldcncia, ) deixando a fama de jurisr.onsu1t.o notavel , .zas; se fór menos de (} toma ·S3 as dóses 
cto n. 7, opinando que o direclor da ins- ,:,r crivei que, com a infante,ria, forme ai I\odolpho Dantas, politic) e jornalista' mais f~rtes , se iór mais de 8 toma-se a.. do' 
trucçào pubilca mformo sobre o mesmo.- artIlharia ria [ortaleza de Sanl Anna. 11 I é .. t 24 zes mais pequenas, g' tambem convemen, 
Approvado, :\.ccrescenlamos:· nota.ve, mlnlS ro aos ' . annos. te a quem -se sentir fraco quando está a fa

i.:m pruiecto assignado por dez srs. do -Quo o c.oronol Ser r., ~Iar.uns comman- Casimiro do. Abreu, Junqueira Fro..ire, zer U80 .dO remedio, deixar. de o tomar um 
pulados augmantando ,com maii 40 '/. os de torças militares, achamos bemi que sua. Dutra e Mello, morrem dos \14 aos 22 ano .dia cada semana. 
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DEC LARACOES I 
-JUDt... c.:OIllDlcrcial '-1 

De ordem do cidadão presidente, faço 
publico. quo foi i,nstallaua e ac~a·se func· 
clonando no predlOa rua João Pinto n. ~3, 
li Junta Commercial d'este Estado. 

Desterro. ·1' de Setembro de 4893. - A Caza do RanallOho EI.~anlo recom. 

O secretario, João da S,lva Ramos". I"!enda ao Bello séxo, o bomto e'bem va' l 


. - -t~~~e~~~~~~~~~~l=~:I~lh~~!~:i:u~~t~~~s1ea~bSe&:~d:~~r~;: 
.. . 1'ieml'~~' ,G.'ill,iícH . : e que veode por preços ~araílsslmos. ~ 
: dãliçõesde inglez e allemão ~ RUA DO CO/MMERCION. 12 
• • iãrlfurtins,Bul'bos . 
• Pódc ser procurado no Parlhcnon " 	 ~ 
• Catharincnsc " 
:~--_•••~.e:t".": W~Bª~Cii~iil: 

~'Iuila aUençao 
Affonso Livramento, como procurador 

de seu cuobado Edmnodo Trompowsky, 
convida aos restantes CJ.{EDORES da ex
tincta firma de Thomal éó'élhó & Trompo· 
wsky a apresentarem suas contas até 30 do 
corrente, sob pena de nao as tomar mais 
em consideraçãO. nltrapassado que sej.esse 
prozo. Outrosim roga a todos os DEVEDO· 
RES da mesma firma o obsequio de mano 
darem saldar suas dividas dentro do mesmo 
praso. afim de evitarmos o enfado mutuo 
de cobrancas iudiciaes. 

Desterrõ,~. de Setembro de ~i93. 
AFFONSO LIVI\AMENTO 

&0 PUBLICO 

o abaixo assignaào tenào de reHrar-se ',toras da manhã. , um impct'~~nte leilão, de: 

para fOra deste Estado, traspassa o contra- Camas de cas!ll. de sol teIros e de crIan·. » a 12 •
eiú de árn:mdamento qua po~sue a!nda por i ças; ~f.ager ~ cadelras~ malas para roup.a! va- 1 
seis anoos e mezes d'uma chacara com todo i sos, Iampeões belgas para sala de VISita eI 
o necessario para ' orna familia, situada no 
melhür e mais apiazivel iocal do arraba!de 

do Estreito. .
'l'ambem vende ao mesmo pretendente 

ou a outro qualquer, todos os seus moveis 
e utensiiios de primeira qualidade e em 
bom estado e bem assim dois animaas, car
roça. carrinhos de mao, arrllios e outras 
muitas coisas necessarias e de utilidade 
para quem morar oa mesma cbacara. 'l'udo 
por põe,os resumidos 6 vantajosos. 

Para informações com Fabio ~' aria nesta 

, ntnnoPOR , Utuv . 
Vende se uma machina photographíca, 

com todos os pertences, propria para quem 
desejar apreoder a arte . 

Informações no armarinho Villela. 

i ' O rCI 

NnVln I nn 
lU lUAU~ 

f 

I
CLUB 12 DE AGOSTn I 

G"ade lest." d e mmive,·sl...io 

n., _ . " 1 
'Uma casa á , rua Tira· I 

'dentes. e um piano emAlil;enclas:Santos.C.mpinas. Rio Claro, S. Carlos do Pinhal, ~ol'ocabatíi-
bom stad • rão Proto, Hatiba . el c, elo . e .. o; para In- Paraná-Sua Caixa fili.1 em Curityba. 
formações no arinari- Goyaz-»»)) 
nho -"V.'Jlela. PernaUl.buco-- llanco ~missllr e 8UIIS agencias. . . 

T~io Grande, Porto Alegre e Pélotas. 8anco d. Re. 
puhliea do DI'azi!.

MlLlIO IES!~~~:~:lDta lettras d a tel'r. t . 8obre S. Paulo e Ulais 

V e nde -se a 6.'t/)OOO réisI Ilea li <;;a e ln presthnos por lettra e en'). conta cor•. 
no arn~azeln. do 

RICARDO BARBOSA, 

LEltlo 

O leiloeiro José Segui Junior , competen

temente autorisado, fará, Domingo as 11 

de jantar, enfeites para sala, relollios de P~' I Desterro. 15 de Julho de 1893 
rede, porta-cartões, quadros, cestas de .dI.. I 

versas qu~lidarles , ~.al:raras e ontros obJec' l EXPEDIENTE D ' 10 ás.3 har'as 
to~ - ' asde crtstal! qnetJelras" escadas, cam-Ip~mhas electncas, mosquBlros. mesas para 
diversos fins, porta-fiar., guarda-r,uupa, 
cortmados, bolsas para senhoras, eKpana
dores, tocador, marll'!0tas, ~olchas, caber· 
tores, alhuns para ~lssa , caixa de perfu
marIa, dlver~os objertos de ,!,armore, eIgra~de quantidade de ,:oupa feita e outr~s 
mUitos ob]ectos que, a Vista, provocarao 

cidade, ou como annunciante em sua resi·1 desejO de possml-os. .. 
dencia _ Dommgo, ás 1\ horas da manha, aprapa 

Desterro, 2 de Setembro de l893 . 115de Novembro ~o sobrado do Oldadao 1 
THOMAZ COELHO. Lousada, ex-estaca0 telagrapluca. 

Desterro 31 de Agosto de 1893.-0 101-1 
e loeiro. José Segut Juntar. 1 

tapet'Ultl lU. ma Ipr~çso ~r~~~~~~otes' par,a todos o~ obje~tos ~~~~ 
, menuiooados ou parte d elles, qumrao dIrl- fl819 

Por causa de mudança para O fim d'este I 
anno acha·se a venda o estabelecimento do 
~baixo agsign~do. sito no Tr ubarãO n' este 
Estado. constando de : uma casa de mora- l 
dia, rancho para trabalhadores. caza de . 
madeiras, uma machina á vapol" da forca deI 
30 a35 cavaBos, uma serra vertical, uma 1 ~~3~ 
dita borisonta! outra circular com co,:reias 1 5352 
I	transmissões e todos os pertences. Dom- 5!íM 
bas a vapor etr,. tudo Bm bom estado e a 6'~3 

Cheiou um Hnd? sortim6nto dn chapéos 
bilo!Jtra para memnas. 

RUADAREPUBLWAN.4 

VEt.DE-SE 
ou troca·se por uma casa ~cntro da cidado 
uma bonitacbacara, bem Situada, com gran 

gir~sea. -Rmlülph KraUS6 ~o TubBraO. 	 68:2~ 
68~1PREI t) 7745j 400ií4 

" 41490 

i~ve~e=~ -:m~m born,~m~ 
'''8tad~,propr,i.? para in:>_ .39111 
pre ssao deP.9. ~odico,poJ U.36~ 

-	 'BANCO UNIAO DES. PAULO
', 
~ 	 , : 
-~ ~ ~~ ~ ~~~L~ ~ ~_ 
~~~ ~ ~_~~~~~ 

Â. • " ' < .. 

~ 

~ 

'O TT 1\ '"!'A " J .I\ . ..,.,,~t ~
_~ ~!nu.n 1ft ~'.n.l"U ·' -a 

.. ___,:" _ ______ _._~___ _ 

.---..-,.~-;;-_ 

SA~CA SOBRE .A.SSEGUIN,.ES PR~ÇAS: 
('~lo de Janeiro-Sua agencia. 

São Paulo-Sua mal,riz. 


I rente sob cauções de titulos e hypothecas garanti-
I das.

I 
R.ecebe dinheIro a preIUlo nas seguintes con

diçôe,;;: 

Em conta c.orrente de mO i irnenLo, e(lI[l retiradas livro& 

1'01' lellras a prAZO fixo a 6 mez"" 


» a\-'» 


AGENTE 
SUB·AGENTE 

JOÃO C. GOULART F. A. DE PAULA VIANNA 

,--- - -------------_.,--- 

LOTEBIA 

pn--O-1~~oNGi\PHlf l- nTENCIO ! 	 \ cna"nnu
·	 I Esrr ADO IJE S~.~:!1

SO![ 'I l i'J· ~ ,I Lista 8Qral da 8' série da 6' loteria e~ beneficio dos estabelecimentos .pios e c..as de,'IPRL'JGO OI,IJ' CA P, 1l'I'AL
1\ 11 I' ,~ caridade do mesmo Estado, extrablda em 2 deSetembl'O de ,1893, cUJa extracçao 

foi fiscalisada pelas autoridades competentes. 

'rODOS OS RE"nos SÃO PAGOS INTEGllAL1IENTE 

3(/$ i'i449~ 

5~~~1~ ~~~~ 
200$ 16052 
100$ 16476 
30$ ~ 83~1 
50$ 18342 

App, 200$ 18499 
, 20:000$ ,\8124
App. 200$19155 

50$ ~9156 
400$ ~9l57 
200$\9705 

~~~ ~!~~~ 
200$i~2506 
30$]22507 
30$ 22508 

.A).p, 
· 2 :000$ 26686 30 

· App. 100$ 2673\ 400 

· 200$ ~6917 30 


30$ 2715~ 30 

30Sl\ 277,13 30$

Àp ).. 58$129234 500$ 
· 1:000$ . .. 
App. 58$ .•. 

30$ 22650 '00$ 
30$1'i!3677 ~O>l 

100$1~3840 30$ 
100$ 23877 50$ 
100$ 2tHi3 30$ 
30$ Slã617 50$ 
30$ 25823 50$ 
150li 26233 100li 

500$ 26'4~ 
400$ 26610 ~~$i-

de terreno plantado. agoa potavel e ellce! preço barat.sS1.lll_0. 
leDle casa dp mo~adIa:. , Para lnforlllaço~s n e li' Distribue 6050 P,'emios I 

Trala·l. com JOI. LIDO ta t)' ~ogrf\phla. 

" 



O .. bilhetes desta hnpoptauto IOtOI·i." são divididos OIU intoiP08 a 16 S000, Iueios a 8 SOOO. quartos 
a -4 S000 e vlgosillloS a. ~Oo1'8.' ;. 

O valoro~o preInio de "';:,Ü () : O O() g000 integraos I:: o panegYl-'ico vivifica,nt~ desta loteri_~ que, alEiin 
deste, dl.."tribue ou.tro~ do !'Subido v<'lloi.", quo(~ P p ossuie··se é l.l.llla ga.l"antia para UIll futuro indepellden'te 
oprosporo. 

COll1. 16$ recebe-se 200 C011tOS il1tegraes 
, CClln 8$ rs. rec e be..se 100:000$ integraes 

tom ~$OOO receb~:·se 50:0()O$OOO i ~]te~raes 
'-' 

COM 800 BS. ImCEBE-~E 10:000$ INTEGR.·\ES 
o pagamento dos premio!> das loterias extrahidas de accordo com a lei, conlittua ,a 

ser effectuado com tOGa a p ontuaHdade pelos respectivos agentes e casas commerciaes nos 
Estados 

Concede-s,e uma V ~l.i]:t8ljOS'l ·comml!lsao am; p edidos supedores á 160$000 e sao isemptos 
das despezas do corí:°eã" os de 80~OOOpa!'a cima. 

;08 biIlH~I,es adiam-se á vtmda d(lSd ~~ 
o
iá,' (1 I'ua dêl I'(~'I)ublica Il. 8 

24 0:0 0 0S 00 

a a.:\ 9sÉlm~ IU6 IJOT~~U;4 8~IU EXTIUUID~ 


TERÇ.L~-fT"EIRi\., 5 DF] SErrRlVIBRO 
j\.. UIYla, l'lora d.a tarde 

CASO CONTRARIO 

:8 . RU-L~ D-4-~ R.EPUBLI(jA. 8 
Endereço telegraphico--Al1tovedo. Caixa posj;al- ";',~O 

o contl"Elotador-A NTONTQ C. DE AZF.VRJ:')·()~ . 


